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GOVERNOÓO ESTADODEMINAS ,GE~AIS ,
Secretaria de Estado de MeioAmbientee DesenvolvimentoSustentável. SEMAD, - ,

" ANEXO 111 DO PARECER ÚNICO
"c,," ,',,',- , ',', '~'1DEi-lTIFICAÇÃOÓOPfl.OCESSQ:'~~----- -,'o--,~.--,-,~,_..

i~po de Requer!m~nto de It;t~enção Ambié~tal'T~úm do Proc~ss~t-Da!a F;r~~lizaçãO resU~~df:v~~oe~~~:~~

Int~rvel1ção",mbiental COMAAF "_ _ '1, 08030?00074/13~6/01/201 ~09~54:<4?I!,uCLE.~~IHAPORA
I . :,' 2. IDENTIFICAÇAODORESPONSAVELPElAINTERVENÇAOAMBIENTAL,

:~~~~7e,:~::,2:::~~~/M,R,A~S;::u~~~~E:8D:~~L~:74, ~ ,':_' =#~~~I~:;;~NA~~~:~ 146-~~ '_
'2.5 Municlpio, VARZEADAPALMA 2.6 UF: MG~ 39.260.000
:28. T~~(;Y ,(~) 9973.0652 , ,-~ -' •-, I J 29 E:";'a,t .•. - _. __ ~.. ~_' '~~ : __ o ,~'. '. =- .

,:, 3. IDENTIFICAÇÃO,DOPROP,RIETÁRIODO IMÓVEL .
',3.1 Nome: 00048294,3 /INCRA. MG' 3.2 CPF/CNPJ: 00,375.972/0008-37

f ".------ - • ~.-. -- .•• -. -_~. __ •• _~. ._. __ ~ ~ __ •... ,•. _. .--< .. _.,_.

! 3.'3Endereço: AVENIDAAFONSOPENA.3:100.-'-- > ,_.,.. • __ 3.4 Bairro:,BANDEIRANTES,
'. 35M';hibpi~: BELOHORIZONTE' , ., 36 UF: M,G [3.7 tEP , 30:130-000

38 T~le!ll.ne(sL(31) 3281~549L _',.' ._~~~~j:-_mail:tiagom~t<3@bheinór~govbr ",
•. ' . ":"', ,', . ' ' 4. IDENTIFICAÇÃOi:LÓCAlIZAÇÃO DOIMÓVEL
4.1'Qenomlnação: Pa Mae D~gua '. _~, . . .•.1~2Area T()tal(ha): 4,288.0599 I

43 Municipio/Distnto: VARZEADAPALMA . j 4.4 INCRA(CCIR):
4,5'N;regi~t;odaPosse noCartóriodeNotas 826" -\:;:' Liv~0:2RG Folh~:'. '-C~marca: VARZEADAPALMÀ'_.- . . - ., ...

,4,6 Coordenada Plana (UTM) L~6,):,534887-, ,~,- , =", '.~ ': _~,Da~um' SAD,69
l

.L, .-'--, ,- -o _o lY(7)~941. <_ Iy..uso 23K
, 5: CARACTERiiAÇÃOÁiliBIOOAlQO IMÓVEL

'5: 1 Bacia hidrográfica: rio S~o Francisco ' ,
1 ••• -- .. ...- .. --- ••.• '_ • C". ~_~;; _. __ "-".',_~, __ ,_ •.. ) ~_,_.----~,~,~-~--~

j.5.2Conforme OZEE,MG,o imóvelestá () não,está (X)inserido em áréa prioritáriapara conservação:-(especificado no campo 1'1)
, ,-'-,- .. .' -- ,- ... ~._- .. - - .. -~-,--' --~: -.. --"- - ._. ..... ---' '.\.' .

•5.3 Conforme Lístas Oficiais,no imóvelfoiobservacja a ocorrência de espécies daf.auna: raras (). endêmicas ( ),,ameaçadas
I de extinção O; da flora: raras O,endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado nó campo'11). , '. "
5.4 O-imó~~1~~iocaliza ()-n;;; s~ localiza 0<) em ~-;"nade amart~cimento ou tre-';-d;~nto~~o de Unid~de ;co'nserv~çã~ -'-o _.
'(especificado no'campo'11), ',. .

155 C~nform,eo-Ma~;-';'meJÍto;Inventário dTFlora'N;t;v~dd Estado.55,04%d~'m~n;;;íPl~ onde está.inserido o imó~el
.' ' apresenta.se recoberto por vegetação nativa.' ',: ' , '

.. ! 56-Co~-f~";';0 ZEE,MG,'qu'aI6 sZa~-de ~Jlnerabi'i<:la<:l~-~alur~ipar~ ~ ~;;;'preendi';'e~l~propost~?(eSP~dficad;-~o campo 11)
.•. 7 Bioma/ Transição entre biomas onde esÍá inserido o imóvel . ',f • t' , • " Área (ha)

Certado , 4 288 0599
I ! ,-,.. ~., ~ -' ' .. , Total" '"--4~88:0599 .

5 .•.•. .,-- .• _ _._. __ , .;.~ __ .• '__ ._, •. ~ _ •• , •. =- __,...,~, . _ ._~~ _~ ~'_ "._
5.8 Uso do solo do imóvel Área (ha),

Assentainen:o c ,-,- c,-~ ,""T""O'ta',I..' . 4.288,0599
.•. ,-- 4.288,0599

.,

-' ,
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\

. I



Unidade
M3- --.~",-.A ,__..

Área lha)
2;0000
7,9500
9,9500.

Área (ha)
9,9500 '. l"Ár~a (hár'---

I 9,9500

~---_.

9. PLANO DE UTlllZAÇAO PRETENDIDA''---", . '"Especificação .

. ,
Total-- - -~ - .. . ...

. 10. DO PRODUTOOU SUBPRODUTO FlORESTAUVEGETAl PAssíVEL DE APRPVAÇÃO .
--_...._-_._.- . - -. . ~. "" - • ~•. - --0-, ,,._

10.1 Produto/Subproduto. Especificação Qlde

CAR~~o. V~GET.ALNATiVO .~. ~l ,~'_ _~__'_.J_,,;.8~.:.7~.l
10.2 Especificações da Carvoaria, quando foro caso (dados fornecidos pelo responsável peJaintervenção)
10.2.1 Número ae fomos da Carvoaria: . 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

_. --- ~_.-. ----.~-_.- r

10.2.4 Ciclo de produção do fomo( tempo gasto para encher + Carbonizar+ esfriar + esvaziar): (dias)
102.S;Capacidade ci~pr;;ução' por for~-;;no'ciclo de P~od;;-Çã~(mdc) .~

10.is Capacidade de p~oduÇã~m~nsal di' Carvoaria (indc): --.
'-~,- '"'-

5.9 Re9ularização da Réserva.~llg.!'~1~__---,R=l~~~~~'~_'_' ~_~ __ ~ '_'__ ._.-''_'_
.5.10 Área de Preservação Pennanenle (APP)
5,10.1 APP com cobertura vegetal nativa'

0'_' • _ _. ,~, ~,~- ~_

I Coordemida Planá (UTM)8.1 Ti.po de Intervenção- . L • Datum Fuso ' .~_.-'---....4-._no
. "",- X(6) .V(7}.--, . -,

Supressão dá cobertura vegetal nativa COM destoca I SIRGAS 2000 23K I 531.091 8.091.901 ':- .

. 5.10.3 Tipo de usó antrópico consolidado'
Agrosilvipastbril
'., - - .."..
Outro:

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA EPAssíVEtDE APROVAÇÃO
Tipo de Intevenção REQUERIDA , c. [ - Quantidade .Unidade

T~~~::~~~e~:~~::Wl~~ç~~D"f~60.-%Á6o~a_'~~_,--~,-,_. '•. '+'-'Quãn~Q9..--j.....Uni:!ij~'
: Supressão da cobertura vegetal nalivâ COM desloca '. I 9,9500 I ha
. .•. -. ~-.-.. . - 7~COBERTURA VEGETÀ'Li.íATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO
7.1 8iomafTransição entre biomas .
Ce~do. . '

, -:-~.-~--"'_._- ""'--'_.""-""'''---+--'~'-'--''---'--'---X' -"'--, --~"7'-- ~-,..."'-..-'~',.----.,:"...,.----.._..
, 7.2 FisioflomiafTransição entre fisionomias .,' ... ,
Cérrado'

•
9.1 Uso"proposto

Agricultura
,Pecuária

J

I .

.•• !
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---------.-------------:.---c-. c-.-c-.-.. .: \.

11. ESPECII';CAl;ÕESEANALISEDOS PLANõs:~sTuDós.~INIÍ~NTÁRíó FL6RESTÃ[APRÉSÊ~TA6Q~ ...
5.6' Especificação graú de vulnerabilidadeVulnerabilidá,de Natural média em 66'oio... , DO . 'J,"\---- \
. '-,j;c.~-' '12. PARECERTÉCNIC();MEDIDASMITIGA~b~SE COMPENSATÓRIASFLÓREStAIS';"";'" ~~'~~,/

. . "-- "".' ~'~\lh'.' r'

1. Histórico:. . ~,.. ...
O processo 080300000'74/13 foi formalizado no dia 14 de ja'neiro de"2013.
A vistoria foi realizada in loco no.dia 22 de maio de 2013. "
O parecer,técnico foi elaborado no dia 11 de ju~~o de 2013. ,

2. Objetivo: • _ . ,
Trata-se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegetação nativa com destoca:para implantação de pastagel)1 em 7,95hae
de agricultura em 2,00ha, no Lote 08 do'Assentamento Mãe DAgua~'no municipio'de Várzea da Palma,'pertencente ao Sr. Rosendo. . .
Nunes da Silva.

3, Caraéterização do Empreendimento: ,.' ,", .'. \ \ ..' . . .' " •••.
O As'sentamento Mãe DAgua está inserido no Bioma Cerrado,-segundo mapa do IBEGE, pertencente á Sub-Bacia'do Rio das
Velhas e Bacia-do Rio São Francisco. Confonme dados do ZEE está área apresenta .vulnerabilidade Natural média em 66ro, a
Inte'gridade'daFauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
Solo á Erosão é muito baixà'em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,67%. Ó tipo de solo predominante'
nesta área é o Latossolo em 81,12%,'Argissolo em 11,53% e o NeossoloLitólico em 7,35% da' área. 'Esta área apresenta um'relevo
predominantemente. Plano pu suave ondulado e[Tl 88,50% da área, ondulado em 8,,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área:
A fi'tofisiõnomia predominante desta área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedade.. . ".

O assentamento possui área total doéumental de 4.288,0599ha e real deA.290,4730ha., sendo que 37,4% são destinados á

•
Reserva Legal, que possui área' documental de'1 ..184,00ha e área real de 1,605,40ha. A maior gleba da reserva legal'

, georreferenciada possui área continua de 1.190,9136ha; localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de
Floresta Estacionai Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 0.7 (sete) áreas de Reserva Legal, que conforme
verificado e~"vistoria, as mesmas ainda não foram cercad~s. . "".

Há neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas' num total de ..89,3635ha, onde há áreas já' dásmatadas, que os assentados. <-
utilizam para plantar agricuítura, como milho, feijão, fumo e, abóbàra. Este,asse'ntamento é composto por 56 famllias. '.; ,
,J' "" . • - , •• '. • ..... ", .

q Lote 0.8 do Assentamento Mãe DAgua, pertence ao Sr. Rosendo Nunes'da Silva, sendo a área do mesmo de 43,7475ha.
""presenta confomné dados do ZEE Vulnerabilidade'Natural média'em 99,87% da área, a Integridade da Fa'una e muito aha em
100%, a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é 'muito baixa em 65,71% e baixa em 34,'29%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricosé
alta em 100%, a,Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%. O solo pred6minante é Latossolo vermelho' amarelo,
com textura média. O relevo é plano a suave ondulado. Esta,área apresenta fitofisionomia' predominante de Cerrado em estágio
inicial,a médiôde regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Sambaiba, Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra
e .Aroeira, '

\4. Caracterização da Intervenção Ambiental: _' .
O proprietário requereu.9,95ha para 'supressão da vegetação nativa com'destoca pàra a implantação de 7,95ha de pastagem e
2,00ha de agricultura. '. \

Aárea pleiteada é adjaéente á estrada já existente, a partir do pont~ 01; localizado onde está o piquete d'a divisa entre os Lotes 08
"',09 cim coordenadas UTM 5~1.091 e 8.091,901, seguindo 236,00m pelo limite do lote'08 até o ponto 02 com.eoord,madas _ .
"531.089 e 8.091.66~, deste seg.ue 433,00m até ponto 03, localizado em .u,:,aestrada antiga dentro do Lot,,: 08 çom coordenadas
. 530.709 e 8.091.468 e seguindo 183,50m pela estrada antiga até o ponto 04 com coordenadas'530.579-e 8.091.598, que está a
, 603,00m do ponto 01, para o Datum Sirgas '2000 e eonfonme croqui anexo ao p'rocesso'. ,. . ,

- . I . • ~

~ . \... .
A área pleiteada:para supressão da,vegetação nativa Com destoca, caracteriza-se por Cerrado Stricto Sensu em regeneração
inicial, com poucas árvores por heCtare, predominância de espécies com CAP inferior.a 15cm e altura média de '2 a 3m ... ". , .

O volume total gerado portal intervenção será de 83,7591mdc óu seja, 8,418mdclha, baseado' no Inventário de Minas,
considerando, a critério téCnico, 60% do volume de C!"rrado Stricto Sensu em regeneração média, por ~e'tratar de regeneraÇão
iniciaL O material oriundQ desta' intervenção será produzido carvão e as madeiras nobres poderão ser utilizadas na própria o.
, propriedade para construção de benfeitorias. O responsávéi deverá deixar no minimo 70 árvoreslha como remanescentes na área
da pastagem, aentreespécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira, Sambaiba, Virihático,'Aroeira e
im.unes comó~o Pequi, Pau DArco, Caraibae Ipê, .

"5. Possi.veis Impa,Ctos gerados: ' .:1:. I:

OSPoss,iveis impactos' gerados poderão incidir sqbre a fa~na, pela diminuição de áreas para abr'igo e alimentação, sobre o solo
pela retirada da vegetação e exposição temporária. " '. ' .' '" . .

\ - '-. .",' . \- " '

I Im"", \10"7 nl ''? ~o t •."",t"",rio 1"\01''' lon..., "'''1"\rI; ;t1"\" n ,•."",I
, .

Iic••,.::>_c~""",ce;'It"", •. "'" i••.•",...,,-t,,'-n •.•i,,,,, r1~~to,t;l"\1"\ 1'4"" n"n•.•o,~~...,

6. Cànclusão:'

Foiráquérida uma área de 9,95ha para impl~ntação dé'pastagem em 7,95ha e de 2,ÚOha de agricultura no Lote 08 do .
Assentamento Mãe D~gua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 2.00ha para agriculturae-7,95ha para
implantaçã'o de pastagem, com remanescente de 7.0ár:vores/ha de espécieStrutiferas, noores e imunes na área destinada á \
pa'itagem. São árvores imunes de corte e que não podem 'sersuprimidas o Pequi, Pau DArco, Ipê e a Caraiba, .

. " v' \' .

O volume lotai gerado, ..seráde 83,7591mdc, baseado no Inventário de Miríll~:considera.ndo, a critério técnico, 6Ú'/o do volumé de
Cerrado ~tricto Sensu em regeneré!çãb média, por se tratar de regeneração inicial. -.

'. ,



NICOLETTA STEFANIADIAS DA SILVA FLÁVIO -MASP: J31:Q..0'l1 - O

, -
".

, / , .' ~ ,. '.
11.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do I~CRA e oEst~luto dá Terra a'Lei Federal n'. 4.504 de 19
fúnção social da t~rra. . . .• .'

Diante do ex~osto, conforme a Resolução Conj'unta SEMAD e IEF n'. 1:804,de janeiro de 2013, a Lei Estadual n'.
, -dem'ais .legislaçãó'111encion,ada, sou pelo deferimento do processo.

7. Validade:. •
Sugere-se uma validade de 02 (dois) "anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF' n'. 1,804 de janeiro de
2013 'Ievando-se em consideração o porte deste empreendimento. .

8. Medidas Mitigadoras: -
. Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão. ,

. " . Apiicar as-r~cômendações passada~ pelo técnico vistoria'nie, no ato da vistoria. - '. " .
Deixar no minimo 70 árvores/ha como remanescentes na.área de pastagem, dentre espécies frutiferas,como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DÁrco; Caraiba e Ipê.
Manejaras' árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adul)as e madurasj e outras mais finas, podendo
'suprimir.cerca de 40% nO.qual serão destinai:fas para benfeitorias diversas, não podendo ser carvoejadas. ' •
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Garaiba e Ipê não podem ser cortadas,'de'acordo com determinações da Lei
Estadual n°. 20.308/2012. .. , . I .

Respeitar as áreas de reserva legal e de pres",rvação permanente. sendo proibida a soltura de animais de criação.
Apiicar:as demais medidas sugeri dás no Plano Simplificado de Utilização. Pretendida. ' . •. ' -
Com a finalidade d.e facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidàs pela Sub - Secretaria:de Fiscalização Ambiental.,
de Montes.Claros/MG é pela Policia 'Ambiental, o responsavel pela intervenção ambiental deverá. manter no local, objeto da .

: :.' intervenção fiorestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVODE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta'Topográfica demarcada.
. '.'Fica proibido'fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização. . _' , ..

. •. " 13. RESPONSAVEL: (IS)PECÕPÁRECERTÉCNICO (NqMÊ, MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO). -'~ .~,-

Jf~tto. .5b ~pQ
.. -.-~._"""".'" ~ .~-----~--.--. -~-~--~ __ --_'_~L. ~---~--_

14. DATA DA VISTORIA

quarta-feira, 22 de maio de 2013 .

i . ,

,-'cc 16~RESPONSÁVEL PELO PARECE;R JURíDICO (NOME, MATRíCULA,-AS~IN_ATURA E CARIMBO) -~',~. . ~

•, .
,. ,,

..

I.'.

.

17. DATA DO PARECER

-------

,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Se~retaria de Estad~ de Meio Ambienie e Desenvolvimento Su'stentável. SEMAD

i

ANEXO 11IDO PARECER .ÚNICO-r ..."~ .. - --~..'.~'-- ~.~ -
" .'. • ...•...••. . . CC" UDENTiFICACÃODO PRoóisso Y"" ".;';' ,

t í'rpo dá B~uerim~nto de Inte~~nçãoArn~ental .. 'ft\Núm ,do. pr~ce,ssoj'.rD~;af~rf1)aliZaçáõtl "
••, Unidade do SISEMA ' 1
rElsnonsávelneloorocesso i,

Intervenção Ambiental COMAAF f 08Q30000074/13 I 16/01/2013 09:54:47 NUCLEO PIRAPORA '
.';j, ',..•. 7 2, IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA'INTERVENÇÃO AMBIENTAL . . '.

12,1 Nome: 00291598-1.1 ROSENDO NUNES DA SILVA
, 2,2 CPF/CNPJ: 893,090,146-87

12.3 ,Endereço:.FAZENDA MAE D'AGUA LOTE 08, AREA:43',74,O 2.4 Bairro: ZONA RURAL

2,5 Municipio: VARZEA DA PALMA 2,6 UF: MG 12.7 CEPo 39,260-000 I
12.9 E-mai!: - ,

2,8 Telefone(s): (38) 9973-0652 . ,

--;,;
.".,."," 'L:, . 3,lilENTIFléÃçÃo DO J'>ROPRIETARIO DO IMÓVEL ".'-"'_

i 3.1 Nome: 00048294-3/INCRA - MG . . - 3,2 CPF/CNPJ: 00,375,972/0008-37-
j 3.3 Erjdereço: AVENIDA AFONSO PENA, 3500 3.4 Bairro: BANDEIRANTES

'3.5 Município: ,BELO HORIZONTE
.

: 3,6 UF: MG !3,7 cE:P: 30,130-000

3,8 Telefon~): 131\ 3281-5499 . J 3,9 E-mai!:, t;ago,ma~@bhejncra,gov,br ,.
. .

-;:'J)F . ,',.f , 4, IDENTIFICAÇÃO E LOCALlZAÇÃ(fDO IMÓVEL : . - -' I--
enomihaç~o: Pa Mae D'anua. I 4,2 Area Total (tia): '4,288,0599".

,3 Municipio/Distrito: VARZEA DA PALMA 4.4INCRA (CCIR):
, -

4.5 N° registro da Posse. no Cartório de Notas: 826 Livro: 2RG Folha:
.

Comarca: VARZEA DA PALMA
. .

.

,
"- , '. ,

X(6): 534,887 Datum: SAD-69
4.6 Coordenada Plana (UTM) I IY(7): 8,091.941 Fuso: 23K
. ,.: T .,

5: CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL '--.' , -( '.' f: •..
,

5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

i 5,2 Conforme oZEE-MG, o imóvel está () não está (X) .inserido emárea prioritária para conservação, (especificado no campo 11)

5,3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas
de extinção O; da fiara': raras O, endêmicas (l, ameaçadás de extinção O (e~pecificado no campo 11), " "

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de ~ntorno de Unidade de Conservação, ..
(especificado no campo 11),

5,5 Conforme o Mapeamento; Inventário daFlora Nativa do Estado, 55,04% do municíp'o onde está inserido o imóvel .
apresenta-se recooerto por vegetação nativa. . . :
5,6 Conforme o ZEE,MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empr,eendimento proposto? (especificado no campo 11) "

iBiOmalTrahSiçã6êntre biónias onde está inserido óimóvel
- __o, . -~.. "7

" Área (ha) 1., ,
rrado . ..-- 4,288,0599

. .
Tótal \ 4,288,0599

!i~8 ,Uso 'do solo do imÓvel .
.-

"7- - .cc' , ---c:r .-
i .;YH' . -"c'

-
• c Área (ha).

. A.$sentamento 4,288,0599. ..
Total 4,288,0599"-'-~

..
..

,. •



"

J .
0,0000

1'~Área (fiai: .•
.9,9500

''j!'Área (há)'
. 9,9500'

=;;~'Úfiidade::",,
ha

,;,:jj'}jilidã'Cl,é:",

ha

, r

,. ,

COORDENADAPLANAPAÁREA;PAssíV!=.l.DEAPROVAÇÃO' ..':~
. ';,~' CoordeÍ)ada Plana (UTMj!~..r.fJ'i«6)",:i~!t"J Y(7)

531.091

,-".-;? _ ."cf],,- "

8:!:Tipo de IntervenÇão
,=-" -,:::;7#'

Supressão da cobertura vegetal nativa 'CQMdestaca' SIRGAS.2000 23K

9~f~so_ p~oposto'~:~ '9;.:~~O~;UTILI~;t2.:s~~~:~~~1~êi'

Agricultura:
Pecuária

. . . Agrosilvipastoril
5.10;3 Tipode uso antrópico"consolidado". . . Outro:., .

"-6:Ii'liERIIENÇÃOAM8IENTAt:'REQI.JERiÕAE'F'~ssíVEI7ÕEAPRÓVAÇÃO.~;:";
,Tipo de Intl'venção REQUERIDA" ;";,~~'.:::ii:il'.t::,~:'F.':":J;:g&f";';~.L~ QÍJantidade:l'

Su ressão da cobertura ve etal nativa COMdestaca 9,9500
.Tipode IntevençãoPASSíVEL¥OEAPROIIAÇÃÓ",:'![' 'QliâOtidade~"

I Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 9,9500
"7;COE'lERÍi.iRAVEG~'rAiiNATIVA'OA'AREAPAssíVEGjjj:'APRQV,o;ÇÃOJt!,f',

7:1Biomaltransiçãoentrebiºmas}'j"? ,\":~! ':~;" . . . <:~i.;.,'
Cerrado .'

~7~*~j:isionornialTrã'nsiç_ão-erit~~~iono~ias ';:.:'riE"~~é;-;-;h~'}t~1s:;:--
I Cerrado

\ Total 9,9500
'10. bo PRODUTOOUSUa"'RoDUTOI'LO EST:ALNEGÊtAL.P~Âs'SíV",L[j~;'AJ>ROIf~çÃo<£m,""..

,~1'0.1Prodllto/Subproduto ;~Jl;;EspêÇificaçi&$~;~':~~;j;'{ ",~"Qtde~,.:iil> .;~,uniiÍàde(
CARVAOVEGETALNATIVO 83,76 M3

. '10,2 Especifitaç'Ões"da Carvoaria, qlillndo foi:o'êaso(diiiQ;foríi~é'idOSp.eloreSPQoí$ã\íerp~ª"interVêilçãP)"
1,0.2.1Número de fornos da Carvoar~: 10.2~2Diâmetro(m): 10:?'3 Altura(m):

. 1Ú.2.4cicio de,produção do forno ( tempo gasto par~encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): . (dias)
i 10.2.5 Capacidadé d~ produção por f~rno ~o Ciclode,produção (mdc):'
110.2.6 é?pacidade de produção mensal. da Carvoaria (mdc): . ::

. !5:9Re' ulariza ão da Reservá LI' ai :,RL
5.10 Áreade Preservação ~ljl'rnariEmté;l.l>.PP)
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa
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.C ''':c ' '11. éSPÉCIFICÁçõés EANÁUSÉ DOS PLANOS,' ESTUDOSE lNVÉI'lTÁRIO FLoijESTAL APRÉSENTADOS .~, j
5.6 Especificação grau de vuloerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em 66% ..

2t~(, 12:P~RECER~CNICO,MEDIDAS MITIGADORASE COMPENS~TÓRIASFLO~ESTÀIS 1~1,
1. Histórico: .
O processo 08030000074/13 foi formalizado no'dia 14 de janeiro de 2013.
A vistoria foi'realizada in loco no dia 22 de maio de 2013,
O parecer técnico foi e!aborado no dia 11 de junho de 2013,

2, Objetivo: " "
Trata-se de requerimento para supressão d~ 9,95ha d)'i vegeta9ão n'!tiva com destoca, 'para implantação de pastagem em 7,95ha e
de agricultura em 2,00ha, no Lote 08 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente ao Sr. Rosendo

, Nunes da Silva.

3. Caracterizaçáo do Empreendimento: .
O Assentamento Mãe ciÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à Sub-Bacia do Rio das
Velhas e Bacia do Rio São Francisco,'Conforme dados do ZEE está área apresenta Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em'l 00%, a Vulnerabilidade do'

, Solo à Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos é alta para 95,67%. O tipo de solo predominante
nesta área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo em 11 ,53%,e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo
pr~dominantemente Plano.Qu suave ondulado'em 88,50% da área, ondulado e"m8,92% e fortemente ondülado em 2',58% da árêa.,
A fitofision,omiapredominante desta área é Cerrado, compreenaendo cercá de 63,78% .da propriedade.

O assentamento póssui área total documental de 4.288,0599ha 'e real de4:290,4730ha, sendo que 37,~% são destinados à
Reserva Legar, que possui área documenta! de 1.1 84,00ha e área real de 1.605,40ha. A maior gleba da reserva legal

•

rrelerenciada possui área contínua de 1.190,9136ha, localizada 'na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia' de
esta Estacionai DeciduaJ Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserva Legal, que conforme

. verífic.adoem vistoria, as mesmas ainda não foram cercadas., . '.
, . .

Há neste assentamento 06 (sei5) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, 'onde há áreas já desmatadas, que os assentados
utilizam para plantar agricultura, como milho"teijão, fumo e abóbora. Este assentamento é composto por, 56 iamílias: -

O Lote 08 do Assentamento Mãe DÁgua: perten~e ao Sr. Rosendo Nunes da Silva, sendo a área do mesmo de 43,7475ha.
Apresenta conforme dados do ZEE Vulnerabilidade Natural média em'99,87% da' área, a Integridade da Fauna,é muito alta em
100%, a Vulne'rabilidade do Solo à Erosão é múito baixa em 65,71 % e baixa em' 34,29%, a Vul'mirabilidade dos Recursos Hídricos é

,alta em 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, O solo predominanie é Latossolo vermelho amarelo,'
c<?mtextura má,dia. O relevo é plano a suave ondulado. Està.área apresenta fitofisionomia predominante de Cerrado em estágio
ihiclal a médio,de regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Sambaíba, Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra
e Aroeira. '.. . .... ~ _ ) -

4. Caracterização da Intervenção Ambiental:
O proprietário requereu 9,95ha para supressão da 'vegetação nativa com destaca para a implantação de 7,95ha de pastagem e
2,00ha de agricultura.'

A área pleiteada é adjacente à estrada,já existente, a partir do ponto Of, localizado onde está o piquete da divisa entre os Lotes 08 '
e 09 com coordenadas UTM 531.091 e 8.091,901 ,seguindo 236,00m pelo limite do lote 08 até o ponto 02 com coordenadas ., .

41:089 e'8.091.668, deste segue 433,00m até ponto O.3, localiiado em uma estrada antiga dentro do LO.te 08 com coordenadas
0.709 e 8.091,468 e seguindo 183,50m pela estrada antiga ate o ponto 04 com coordenadas 530.q79 e 8,091.598, que está a

, 03,00m do porito 01, para o Datum Sirgas 2000 e conforme, croqui ánexo ao processo. '

A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destaca, caracteriza-'se" por Cerrado Stricto Sensu em regeneração
inicial, com poucas árvores por hectare, predominância.de sspécies com CAP inferior a 15cm e altura média de 2 a 3m.

, - ,
O volume total,gerado por tal intervenção será de 83,7591 mdc ou seja, 8,418mdc/ha, baseado no' Inventário de Minas, . ,
,consider?lndo, a critério técnico, 60% do volume de Cerrado Stricto Sen-su em regeneração média, por se tratar de regeneração
~inicial. O material oriundo desta intervenção será produzido carvã.o e as madeiras nobres poderão. ser utilizadas na própria
propriedade para constr.uçao de benfeitorlas. O responsável deverá deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes na área
da pastagem, dentre espécie~ frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como S,ucupira, Sambaíba, Vinhático, Aroeira e
imunes como o Paqu!, Pau DArco, Caraíba e Ipé.' '. .

5. Possíveis Irppactos gerados: •
Osposslveis i""pactos gerados poderão Incidir sobre a fauna,'pela diminuição de áreas para abiigo e aliment~ção, sobre o solo
pela retirada da vegetação e exposição temporária. '

. .' .

6. Conclusão:
Foi requerida uma áre~ de 9,95ha para implantação de pastagem em 7,9sha e de 2,00ha de agricultura no Lote 08 do
Assentamentº Mãe DAgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 2,OOha para agricultura e 7,95ha para
implantação ~e pastagem, .com remanescente de 7.0 árvores/ha de espécies frutíferas, nobres e.imunes na área destinada à.
pas~~gem.São árvores .imunes de corte e que não podem ser suprimidas o Pequi, Pau DArco: Ipê e a Caraíba.. . . .. "

O volume total gerado será de 83,7591mdc, baseado no Inventário de Minas, considerando, a critério técníco, 60% do volume de
Cerrado Stricto Sensu em regeneração média, por se tratar <;ieregeneração inicial.' -.. ~, .- .

De,,-:,e-se ressaltar a importância deste tipo de processo,. uma vez que se trata de pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal nO:



11.326 qe 2006. assentado:em Projetos de Assentament~ 'do INCRA'e o Estatuto da Terra a lei Federa'l na. 4.504 de 1964, sobre a
função social da terra. .;'.' '. { • . . , .: ' " .' . .' i

Diante do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD é IEFno. , .804 de janeiro de 2013, a lei Estaau~1 na. 14.3Ó9 de 2002 e
demais ,legislação mencionada, s()u ,pêlo deferimento do proces~?' .' . . . . '

•
7. Validade: ,', • _ . .' _ . , , . '. .
Sugere,sé uma.validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD.IEF nO.1.804'dejaneiro de
2013 levando'se emconsideração'o porte deste empreendimento. • ~ . . . -, . . .".. " .

" -, '.., \ ..

8. Medidas Mitigadoras: ", .
fi •

Utilizar medidasconservacionistas para contrple da erosão.
Aplicar as recomendações passadas peio técnico vistoriante, no eto da vistoria. •
Deixar no min'imo 70 ãrvores/ha como remanescentes na ãreá' de pastagem, dentre espécies frutiferas como Cagaita, Barú, Jatobã;
'nobres como Sucupira, Vinhático, Ároeira e im-unes como o Pequi, Pau DÁrco, Caraibâ'elpé. :.' .' .
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adult~s e maduras) é outras mais 1inas ..podendo
suprimir cerca'de 40%' no qua;"serão destinadas,para benfeitorias diversas, não pOdendo'ser carvoejadas. "
As espécies INUNES DE CORTE: PeqÍJi, Pau DArco, Caraiba e Ipê não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual na. 20.308/2012: ..,: ,..... . '.
Respeitar,as área~_dereserva legal, e de preservação permanente; sendo proibida a -solturad~a:nima'isde-criação.
Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado'de Utiiização Pretendida. '. '...; .
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub ' Secretaria de F,iscalizaçãàAmbiental
de Montes ClaroslMG e pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção ambientaldevéra manter no loCai, objeto-da ..
inte':"'enção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL- DAIA e aPlanta Topográfica demarcada .

. Fica.proibido fazer "queimada" dentro~daprópriedade, sem a prévia autorização,'" _, : ~ ',' . _ " _ . t.

1';:; ,,;( .. 713,' RESPOI'lSÁVEL (1$}P!,LOP.6,~t;ÇER ,TÉÇf;jibO'(NoM.E;MATRícO[A, ÃS.$!t.!ÁTUR.&.:EJg~RIMI30j~¥!" •.
o

N'ICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SilVA FLÁ\\IO - MASP:
, '-. ,o. - '.

5':~Zfif?j;•.'14" DÁTA.DAVIS'Í'O~IA;::'ô;f~;':,:*~~Z-:;C:i:g,}'

quarta-feira:: 22 de (Tlaio de 2013:. ,
'i'

1. Introdução:

~i~PÕé o preséhte pa;ecer sobre processo administràtivo pà:a emissijo(je Documento. Autorizati'Vo para InterVenção Ambie~tal: I'

) DAIA, conform.e abaixo discriminado: ." "
'J, -

2, Discussão:

."Trat~-sede um reque~im'ento'para supressão de ~egetação c~mdesto~~ ~muma área' de 9,95 há".
, ',.' ,

O empre;ndlmento localiza-se na Fazenda Mãe D'água lote 08, muniCípio de Várzea da Palma (MG), e possui' a' reserva legal •
'; demarcada e averbada: con~oante'se detrai da EscCitura de Regi~tr,o de Imóvel, matriculada ~ob o n° 826, ju~to ao CRI de Várz •. ,

da'Pálma'(MG)".. .' . ". "_' . ' .. ' :.' . . . .
.' :-'. I, i . . .'. .

Denota-se do parecer técnico apresen.tado que 'há possibilidade dd deferimento do pedido. De forma resumida, a técnica afirma que
a propriedade se localiza no bioma cerrado, O local requerido para desmate caracteriza-se por Cerrado Strictu Sensu em' .
, regeneração inicial, com~poucasárvores por hectare."'- <,' '. }

.' o -' '.

Ademais, a técnica woferlu o seu parecer tomando a precaução de ressaltar que, na' áreáescolhida para implantação de past~gem
serão deixados 70 árvores/ha: dentre essas as espécies frutíferas, nobres e imunes. . - ;.

•. • \ \ '.' •.L

Vieram-me oS autos para parecer juridico, O en;>preendedorjuntou todos.os docúmentós neces'sários para a 'formalização do
processo em 'questau~ ' . ' ~

, , .
'.

. Dianfe da análise técnica e ~m obediência às normàs legais, considerando os elementos de f~toe de direito constantes no
processo, sorilos fav,oráveis à interverição'requerida - supressão vegetal'com destoca em"uma áréa de 9,95 ha: - -./.' . . . "" .' -....- - ~,.
, ...• '. 1 , .
Por fim; fica determinado o pagamento dos emolumentos referente ao presente prDcesso, bem como da. taxa florestal, reqúisitos.'
para expedição da DAIA." . . .,
De resto,' o objeto do pedido e a documentação acóstada aos autos encon~ram-seem conformJd~decom.a.Lei Estadualpo
_14:309102, ReSOlução Conjunta SEMAD/IEF N° 1804.de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não se encontra, a
pridri, impedimento jurídico que .inviabilize.a sua ho~olog9-ç~o. - ~.

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a.concessão da intervenção para a' supre'ssão vegetal nativa côm' destoca nos LIMITES PROPOSTOS. .
PELO pARECER TÉCNiCO, lembrando ao empreendedor que o.descump>rimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um

• . ' • • ,.. • ; r -.



'/

ato passível de autuação.'
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não díspensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças'
legalmente exigiveis nos termos do Decreto nO44.844/08. ' ,

- É o parecer, s,m,j, '

.. ---IS.RESPONSÁVEL PELO PARECER 'JURíDICO (NOME;MATRíc;ULA, ÁSSINATURA:E CARIMBO).

NAIARA KELLY SILVA GIORDANI OLIVEIRA - 124427

segun'da-feíra, 29 de julho de 2013
. r -, _
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